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APRESENTAÇÃO 

O processo dinamizador do Programa Calha Norte (PCN), desencadeado a partir de 
1995, vem se concreti.zando pela introdução progressiva de metodologia específi 
ca para a gestão do Programa, rigorosamente afinada com o propósito governamen­ 

tal de integração de suas ações na Amazônia, reco- 
nhecendo, assim, as dimensões e o alcance social do 
Programa para a Região. 

Essa metodologia se exprime na busca incessan­ 
te da integração de esforços no âmbito da administra­ 
ção pública, articulando-a nos seus três níveis: o fe­ 
deral, o estadual e o municipal. Além disso, estimula, 
articula e valoriza parcerias em outras esferas, inte­ 
grando instituições de ensino, pesquisa, planejamen­ 
to, organizações não-governamentais e associações, 
todos identificados com o processo de desenvolvimen­ 
to sustentável da Amazônia. 

Nesse sentido, com o propósito de dinamizar o 
desenvolvimento da área, o Ministério da Defesa - ór­ 
gão ao qual o Programa Calha Norte está subordinado 
- mediante convênio com a Fundação Getulio Vargas/ 
Instituto Superior de Administração e Economia (FGV/ISAE), deu início à elaboração, para 
cada Município atendido pelo PCN, de um "Plano de Desenvolvimento Local, Integrado e 
Sustentável", contendo diretrizes para investimentos nos seguintes segmentos, que repre­ 
sentam as principais dimensões do processo de desenvolvimento: 

Amazonas. 

. Infra-estrutura Social - melhoria do padrão da vida da população através da implanta­ 
ção de programas, projetos e atividades que propiciem a promoção e inclusão social e econô­ 
mica, tendo como premissas de sustentação a permanente oferta de oportunidades para a 
qualificação do potencial humano e a racional utilização dos recursos ambientais. Assim, a 
educação formal, a reeducação de procedimentos quanto à utilização dos recursos naturais, 
a saúde e as ações da caráter comunitários e associativistas são as principais diretrizes 
operacionais do segmento; 

. Infra-estrutura Econômica - fortalecimento das atividades econômicas municipais me­ 
diante ações que promovam a agregação de valores econômicos qualitativos e quantitativos à 
produção local (rural e urbana), possibilitando a ampliação das oportunidades de investimen­ 
tos, mediante o conhecimento das potencialidades econômicas que apresentam aceitação 
nos mercados local, regional e extra-regional. 

4 h,V/ISAl 



PLANO DE DESEllVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO E SUSTEIHÁVEL 
{MuM e, o oc CARHARA - RR) 

. Infra-estrutura Física Básica- direcionada para o fortalecimento dos equipamentos de 
apoio ao desenvolvimento das atividades sócio-econômicas, nas áreas de transportes, comu­ 
nicações, energia, saneamento ambiental, além de equipamentos urbanos e rurais . 

. Infra-estrutura lnstltuclonal- voltada para a modernização do sistema de gestão muni­ 
cipal, mediante a capacitação de recursos humanos e da reformulação de métodos administra­ 
tivos, a fim de que o Município assuma o papel de promotor de Desenvolvimento Integrado e 
Sustentável, em constante sinergia com a comunidade. 

Não surpreendem, portanto, a quantidade, a qualidade e a variedade dos parceiros que 
dividem com a gerência do Programa a responsabilidade da condução do Calha Norte, uma vez 
que transcende em muito o aspecto de vigilância daquela região de relevante interesse político­ 
estratégico, para se mostrar como uma ação governamental arrojada e multi-institucional, de 
considerável alcance social para os brasileiros, cuja presença em áreas inóspitas é um fator 
importante para assegurar a jurisdição do Brasil sobre a região. Daí a necessidade imperiosa de 
uma mentalidade soberana e justa, despojada de interesses pessoais ou setoriais, que tenha 
por objetivo apenas o desenvolvimento consciente da área abrangida, para engrandecimento, 
cada vez mais, da nação brasileira. 

Assim, são relacionadas a seguir as instituições com representação efetiva e marcante na 
execução do Programa Calha Norte: 

01 - Estado do Amapá 
02 - Estado do Amazonas 
03 - Estado do Pará 
04 - Estado de Roraima 
05 - Comando da Aeronáutica 
06 - Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
07 - Ministério da Ciência e Tecnologia 
08 - Ministério das Comunicações 
09 - Ministério da Educação e do Desporto 
1 O- Comando do Exército 
11- Ministério da Fazenda 
12 - Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo 
13 - Ministério da Justiça - Polícia Federal 
14 - Comando da Marinha 
15 - Ministério do Meio Ambiente 
16 - Ministério de Minas e Energia 
17 - Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
18 - Ministério da Previdência Social 
19 - Ministério das Relações Exteriores 
20 - Ministério da Saúde 
21 - Ministério do Trabalho 
22 - Ministério dos Transportes 
23 - Ministério da Integração Nacional 
24 - Ministério da Defesa 
25 - EMBRAPA/CPATU - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
26 - FUNAI/MJ - Fundação Nacional do Índio 
27 - UFPA - Universidade Federal do Pará 
28 - UA - Universidade Federal do Amazonas 
29 - IDESP - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do Pará 
30 - INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
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31 - INPA - Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia 
32 - FGV/ISAE - Fundação Getúlio Vargastlnstituto Superior de Administração e 

Economia da Amazônia 
33- Museu Emílio Goeldi 
34 - Programa Comunidade Solidâria 
35 - SEPRE - Secretaria Especial de Políticas Regionais 
36 - SEBRAE - Serviço de Apoio à Pequena Empresa 
37 - SUDAM - Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 
38 - SUFRAMA- Superintendência da Zona Franca de Manaus 
39 - AMUCAN - Associação dos Municípios da Calha Norte 
40 - AMEAP - Associação dos Municípios do Estado do Amapá 
41 - AMER - Associação dos Municípios do Estado de Roraima 
42 - AAM - Associação Amazonense de Municípios 
43 - SENAD - Secretaria Nacional Anti-Drogas 
44 - SEPURB - Secretaria de Política Urbana da Presidência da República 
45 - COEP - Comitê das Entidades Públicas no Combate à Fome e pela Vida 
46 - IME - Instituto Militar de Engenharia 

No caso específico do presente Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável, 
que faz parte das ações operacionais das atividades denominada "Estudos dos Problemas e 
Demandas da Região da Calha Norte", registre-se também a destacada colaboração das seguin­ 
tes instituições: 

. Associação dos Municípios de Roraima 

. Prefeitura Municipal de Caracaraí 

. Governo do Estado de Roraima: 
. Secretaria de Estado do Planejamento, Indústria e Comércio 
. Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desportos 
. Secretaria de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social 
. Secretaria de Estado da Administração 
. Secretaria de Estado da Segurança Pública 
. Secretaria de Estado da Fazenda 
. Secretaria de Estado da Saúde 
. Secretaria de Estado de Obras e Serviços Públicos 
. Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento 
. Companhia Energética de Roraima 
. Companhia de Desenvolvimento de Roraima 
. Companhia de Água e Esgotos de Roraima 
. Departamento de Estradas e Rodagens 
. Instituto de Terras de Roraima 
. Agência de Fomento do Estado de Rorraima 

. UFRR - Universidade Federal de Roraima 

. EMBRAPA- Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 

. ACIR -Associação Comercial de Roraima 

. AMER - Associação das Micro Empresas de Roraima 

. SEBRAE - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Roraima 

. FIER - Federação da Indústria do Estado de Roraima 

. FECORR - Federação do Comércio de Roraima 

. FAERR - Federação da Agricultura do Estado de Roraima 

. GRÃO NORTE - Cooperativa de Produção Agropecuária do Extremo Norte Brasileiro 
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PARTE 1 

SíNTESE DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA O 

DESENVOLVIMENTO INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 

DA AMAZÔNIA SETENTRIONAL 
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Parte 1 

Síntese das Ações Estratégicas para o Desenvolvimento 
Integrado e Sustentável da Amazônia Setentrional 

. O Contexto Geopolítico 

A Amazônia Setentrional está inserida no centro do maior patrimônio de 
florestas e rios do mundo -a Amazônia Continental -que abrange 7,902 
milhões de km2, ou 44,38 % da América do Sul, com a seguinte participa­ 

ção por país: 

VENEZUELA: 
419 m,7 knr (5,30%) 

GUIANA: 
21.5 míl knf (2,72%) 

SURINAME: 
143 mil knr (1,80%) 

EQUADOR: 
124 mU knr (1,57%) 

GllANA FRANCESA: 
91 mil knf (1, 15%) 

COLÔMBIA: 
406 mil knf (5, 14%) 

BRASIL 
(Amazônia Brasileira): 
5,029 milhões km2 

(63,64%) 
PERU: 

651 mil knr (8,24%) 

BOÚV/k 
824 mil knt' (10,43%) 
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A Amazônia Setentrional, com 1,4 milhão de km2 (17% do território do 
país), ocupa parte do Estado do Amazonas, todo o Estado de Roraima, 
parte do Estado do Pará e todo o Estado do Amapá. Sua população é de cerca de 2,7 

milhões (menos de 2 habitantes por km2) e nela estão induídos cerca de 25% dos indígenas 
do Brasil. Possui 7,4 mil km de fronteiras (com o Peru, a Colômbia, a Venezuela, a Guiana, 
o Suriname e a Guiana Francesa 1>. 

O Programa Calha Norte tem sido, em grande medida, responsável pela presença 
constante e efetiva do Estado brasileiro na Amazônia Setentrional. Essa presença se dá 
através da implantação e manutenção da infra-estrutura dos Pelotões Especiais de Frontei­ 
ra; do apoio aéreo; do atendimento as tribos indígenas e da as­ 
sistência às comunidades carentes (educação e saúde, princi­ 
palmente). Também é presente na manutenção e melhoria da 
infra-estrutura de energia elétrica e transportes (construção e 
manutenção de portos, aeroportos e rodovias e segurança da 
navegação fluvial); e do apoio aos governos de seus 74 municí­ 
pios, 41 deles situados total ou parcialmente na Faixa de Fron­ 
teira 2. 

VFJEJI •• ,. 

•••••• ··-· .1- 

PARÁ 

AMAZÔNIA SETENTRIONAL (Área de atuação do Programa Calha Norte): 

15 rnuridpios 

74 rnuniclpios, 41 deles situados torai ou palciall1"61te na Faixa de Frcneira. 

- Faixa de Fronteira 

• Unidades Mili1ares i lllllartadas 

[] UnidadesMil~ares,emlasede 

ifllllal1açao 

• Estado do Amapá: 

- Estado do Amazonas: 

- Estado do Pará: 

- Estado de Roraima: 

- Total: 

16 munidpios 

33 rnuridpios 

10 rnuridpios 

t - Como território ultramar da França, a Guiana Francesa integra o território desse país e, portanto. faz parte da União 
Européia. 

2 - A Faixa de Fronteira é a área, de 150 km de largura, paralela à linha divisória do Brasil com os países limítrofes (Lei 
n• 6.634, de 02 de maio de 1979. regulamentada pelo Decreto n" 85.064, de 26 de agosto de 1980). 
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. O Contexto Ecológico 

O biorna da Amazônia Brasileira é constituído por 23 ecorregiões. No Estado de Roraima, 
encontram-se os Cerrados, as Matas de Transição, as Várzeas e os Microclimas de 
Altitudes. Esses quatro ecossistemas representam diversificados tipos de "habftats" 

que contemplam diferentes fisionomias, estruturas e espécies de vegetação. 

Flo'8Sta da allitu<Ja 

das,Guianas Tepuis 
lnlRrfllMD r - - - ., 

NeQro/Branco I Florcsms das Guianas 
1 Savana 

C.AmflÍllAl'RruVS 1 1 lill GUÍ:drl>lS ,------~mr~ra...r, 
Várzeas de 

Morojó 

\ 
1 •.. 

lnterflúvio 
Puni,sfp.lAdRira 

Varzea ce Purus 

L 
1 
1 
1 
1 

1 

De acordo com as "Informações de Apoio ao Planejamento 
Estratégico para a Amazônia" - 21' edição - que apresenta estudos 
elaborados para o "Programa Piloto para Proteção das Florestas Tro­ 
picais Brasileiras - PPG-7", sob a coordenação do Ministério do Meio 
Ambiente/Núcleo de Apoio às Políticas Integradas para a Amazônia - 
uma das principais características usadas na separação dos 
ecossistemas do biorna amazônico são os grandes inter-flúvios. A 
importância dos grandes rios amazônicos como barreiras biogeográficas 
tem sido ressaltada desde que os primeiros naturalistas iniciaram a 
exploração científica da região. 

D No Estado de Roraima, a presença de Cerrados - um biorna mais conhecido técnica e científicamente - indica 
uma grande oportunidade de exploração mais eficiente, com redução dos riscos ambientais. Nesse sentido, o 
direcionamento da expansão da fronteira agrícola para as áreas de cerrados certamente aliviará a ocupação de áreas de 
floresta na região. Estudos recentes da EMBRAPA, patrocinados pelo BNDES, relativos à análise da viabilidade 
agrícola do cerrado roraimense, identificou grande potencial para a produção de grãos nos municípios de Boa Vista, 
Bonfim, Cantá. Normandia, Amajari, Alto Alegre, Mucajaí, Pacaraima e Caracaraí. 
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. Ocupação Seletiva e Desenvolvimento Sustentóvel 

O cupação seletiva e desenvolvimento sustentável: é este, em síntese, o propósito 
do direcionamento estratégico formulado no estudo "Subsídios para uma Estraté­ 
gia de Desenvolvimento da Amazônia Setentrional", área de atuação do Progra­ 

ma Calha Norte - PCN, que tem como horizonte a presente década (2001-201 O) e visa a três 
grandes objetivos. 

1-A ordenação do processo de ocupação humana regional, que deve ser descontínuo, 
pontual, realizando uma desconcentração concentrada da população e das atividades produti­ 
vas. Deve evitar pressões antrópicas que possam sobrecarregar o meio ambiente e buscar a 
preservação e conservação dos recursos naturais - o ecodesenvolvimento. 

li -A aceleração do crescimento, de modo economicamente sustentado e ambientalmente 
sustentável. 

Ili - O avanço do desenvolvimento humano, com igualdade de oportunidades, mais 
bem-estar, menos pobreza e melhor distribuição de renda. 

Esses objetivos desdobram-se em três delineamentos estratégicos, fortemente 
interdependentes: 

1 . O primeiro deles volta-se para a organização do território da Amazônia Setentrio­ 
nal (área: 1.435,2 mil km2; população: 2,7 milhões; PIB: US$ 12 bilhões; PIB per capita: US$ 
4.4n; IDH: 0,669). Reparte-o em sete Áreas Estratégicas, subespaços de intervenção das 
ações de desenvolvimento propostas. 

Áreas Estratégicas delimitadas e respectivos Pólos 
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1) Rio Negro (área: 333,8 mil km2; população: 69,8 mil; PIB: US$ 108 milhões; PIB per 
capita: US$ 1.547; IDH: 0,489), polarizada por São Gabriel da Cachoeira; 

2) Japurá-Solimões (área: 322,4 mil km2; população: 273 mil; PIB: US$ 309,3 mi­ 
lhões; PIB per capita: US$ 1.133; IDH: 0,462), polarizada por Tabatinga~njamim Constant; 

3) Manaus (área: 52,4 mil km2; população: 1.269,8 mil; PIB: US$ 8.441, 1 milhões; PIB 
per capita: US$ 6.648; IDH: O, 756), polarizada por Manaus; 

4) ltacoatlara-Parintins (área: 75,9 mil km2; população: 186,7 mil; PIB: US$ 399,2 
milhões; PIB per capita: US$ 2.138; IDH: 0,557), polarizada por ltacoatiara-Parintins; 

5) Roraima (ãrea: 225, 1 mil km2; população: 247, 1 mil; PIB: US$ 976, 1 milhões; PIB 
per capita: US$ 3.950; IDH: 0,728), polarizada por Boa Vista; 

6) Trombetas (ãrea: 282 mil km2; população: 264,2 mil; PIB: US$ 533 milhões; PIB per 
capita: US$ 2.018; IDH: 0,517), polarizada por Óbidos-Oriximiná; e 

7) Amapá (área: 143,5 mil km2; população: 379,5 mil; PIB: US$ 1.276,2 milhão; PIB 
per capita: US$ 3.363; IDH: 0,687), polarizada por Macapã. 

Essas Áreas Estratégicas foram caracterizadas através de indicadores demográficos 
e econômico-sociais. Também influenciaram as interações demográficas e econômicas 
entre elas, que possibilitaram dimensionar os fluxos potenciais e as influências que os dois 
macropolos de desenvolvimento da Amazônia - Belém e Manaus - exercem sobre a Calha 
Norte. 

Com fundamento nessas análises, foi proposto um sistema urbano prospectivo para 
a região, identificando-se seus Pólos prioritários para reforçar suas infra-estruturas e servi­ 
ços urbanos e sua promoção, ao longo da década. São eles: São Gabriel da Cachoeira e 
Tabatinga-Benjamim Constant, ambos locafizados na Faixa de Fronteira. 

Sistema Urbano Prospectivo 

.._;EtlEZUEl 

Pacaraíma 

,Curuí 
Boa. 
Vista 

Borân 
T unui-Cachoeira í .;, . 

lauaretê 

\Ala Bit8l'lC0ll1, 

lp1ranga 

Sistema Ul1>ano 
-~lll:ir.i!: 
•OJu::.s..rto~ :li l'c,:mi 
• Qmns .rimos :P '2!' nr.r'lll 

- ..r. ·t:,:m 11:: ttrivra - Fonte; PCN 
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Caracteriza-se, por fim, a região incluída na Faixa de Fronteira (área: 1.095,5 mil km2; 
população: 703,3mil; PIB: US$1.698,7 milhão; PIB per capita: US$2.415; IDH: 0,577), iden­ 
tificando-se nela os Núcleos de Ocupação, bases para o esforço de vivificação e desenvolvi­ 
mento dessas áreas limítrofes com seis países. 

Faixa de Fronteira e Núcleos de Ocupação 

Footo, PCN 

2 • O segundo delineamento volta-se para a redução do hiato de competitividade 
slstêmlca entre a Amazônia Setentrional e o restante do país. 

Essa redução, condição necessária ao crescimento e desenvolvimento regionais, pode­ 
rã ser obtida mediante: 

1) expansão e modernização da infra-estrutura de transportes, energia e comunica­ 
ções, com ênfase em eixos de Integração e Inserção, rede bâsica de transportes fluvial e, 
complementarmente, rodoviâria, capaz de facilitar os fluxos intra-regionais, inter-regionais 
e internacionais de pessoas, bens e serviços; 

2) grande avanço na formação de recursos humanos, com ênfase na educação 
básica, na formação tecnológica e na qualificação para o trabalho, com foco na população 
de baixa renda; 
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3) desenvolvimento urbano, envolvendo mais integração do sistema regional de cidades 
e melhoria da infra-estrutura e dos serviços urbanos; 

4) montagem de sistema regional de ciência e tecnologia, para a ampliação da frontei­ 
ra de conhecimento na região e sua disseminação e emprego, com prioridade para o aproveita­ 
mento racional e não-predatório dos recursos naturais, em especial da biodiversidade; 

5) preservação e conservação do meio ambiente, de modo a assegurar a conciliação do 
crescimento e do desenvolvimento com a proteção da natureza. 

Eixos de Integração e Inserção 

Venezuela 
ColOmbia 

SURINAIIE 

Costa 
Brasileira 

3 • O terceiro delineamento busca realizar importante transformação produtiva na região, 
mediante atuação nos setores-chave de sua economia. São eles: 
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1) sextrstivismo e agropecuária, vistos integradamente como atividades complemen­ 
tares, ambientalmente sustentáveis e econômica e socialmente sustentadas; 

2) agribuslness, compreendido como cadeias produtivas que, partindo dos produtos do 
extrativismo e da agropecuária, evoluam, articuladamente, para o beneficiamento industrial e 
a comercialização nos mercados regional, nacional e mundial; 

3) mineração e Indústria, contemplando a extração e a industrialização das reservas 
minerais que se revelem economicamente viáveis, respeitados os constrangimentos 
ecoambientais e os direitos das populações indígenas sobre as áreas reservadas, bem como 
o desenvolvimento de bioindústrias; 

4) turismo, essencialmente o ecoturismo tropical; 

5) outros serviços, em especial o comércio e, nas maiores cidades, os chamados 
serviços modernos, intensivos em conhecimento. 

Na parte final do estudo "Subsídios pars ums Estratégia de Desenvolvimento da 
Amazônis Setentrional': empreende-se exercício de prospecção econômico-social, na pers­ 
pectiva desta década, com a construção de cenários de desenvolvimento para cada uma 
das Áreas Estratégicas e para a região como um todo. É discutida também a missão do 
Programa calha Norte nesse contexto, em particular sua atuação como agente aglutinador 
de decisões e ações de desenvolvimento, com ênfase na Faixa de Fronteira . 

. A Área Estratégica de Roraima 

O Estado de Roraima forma 
uma das sete Áreas Estra­ 
tégicas propostas. Ocupa o 

extremo norte do País, parcialmente 
encravado entre a Venezuela e a 
Guiana. Todos os seus quinze muni­ 
cípios são fronteiriços ou têm partes 
de seus territórios na Faixa de Fron­ 
teira. 

VENEZUa.A. 

GUIANA 

Roraima tem 964 km de fronteira 
com a República Cooperativista da 
Guiana, a Leste. A Norte e a Oeste, 
tem 958 km de fronteira com a Re- 
pública da Venezuela. Possui uma 
área territorial de 225.116 km2. Limita-se ao 
Norte com a Venezuela; ao Sul com os Estados do 
Amazonas e Pará; ao Leste com a Guiana; e a Oeste 

AMAZONAS 

AMAZONAS 

com o Amazonas e a Venezuela. 

Em Roraima encontra-se o ponto mais extremo do Bra­ 
sil. Trata-se do Monte Caburaí, fato desconhecido até pouco 

15 FGV, SAE 



PLANO OE DESENVOLVIMENTO LOCAL INTEGRADO E SUSTENTÁVEL 
(MU~ICiPIO DE (ARHARAl - RR) 

tempo, uma vez que o ponto mais extremo, até então, era 
considerado como sendo o Oiapoque, no Amapá. 

Ocupação 

MontaCobonl 

O É um Estado constituído por diver­ 
sas etnias, que no início de sua coloni­ 
zação pelos portugueses habitavam a 
região, principalmente o lavrado e as ser- 
ras. Pertencentes ao tronco lingüístico 
karibe, os índios de Roraima acabaram por 
se constituir na grande ajuda que os des­ 
bravadores precisavam para ocupar esta 
parte setentrional do Brasil, no século XVII, 
pela facilidade que tinham no trato dos ani­ 
mais, como muares, que os portugueses usa- 
vam como transporte. Os karibe formavam então o gran­ 
de tronco étnico que habitava Roraima, do qual descen­ 
dem as tribos macuxi, taurepang, ingaricó, waimiri-atroari, 
maiongong, wai-wai e ianomami. 

Foram os portugueses que trouxeram para o vale do 
Rio Branco as primeiras levas migratórias, vindas princi­ 
palmente do Nordeste, cujas raízes genealógicas consti­ 
tuíram as famílias e a população roraimense. A partir do 
século XVIII, esse processo migratório se intensificou, 
mas foi marcante no início do século XX. Uma outra fase 
migratória expressiva ocorreu nas décadas de 1970/1980, 
com a abertura indiscriminada dos garimpas de ouro, dia­ 
mante e cassiterita no Estado. 

VllllUl.l 

••uou1 

LEGEi'tDA 

Aspectos Geográficos 

t1E'IS1:>.'J •••. ·(le!lllíQ!iJ3e• 
D <'ffC•)fJ&.al) 

• .ir..'i:i: w .. 1:,-..."""''·~·,c,lci..a.100ru;µ: 
• .:S9.SIIJ!l'W 

• .Ílêj.';l\)',..m:&I, 

D ;v.c...1LMJ: 

ÁREA O Roraima apresenta três tipos de cober­ 
tura vegetal, bem distintas. Ao Sul, uma 
floresta tropical densa e abundante, 
entrecortada por rios caudalosos, é habi­ 
tada por exuberante fauna e flora. Na re­ 
gião central, o domínio dos campos ge­ 
rais, lavrados ou savanas, igarapés e 
buritizais, toma o horizonte cada vez mais 
longínqüo e, ao mesmo tempo, nítido e belo. Ao Norte, o cenário vai mudando, de acordo 
com o avanço da Rodovia BR-174 rumo a Venezuela. A fronteira é uma região de serras, 
acima dos 1.000 metros de altitude, com um clima que varia de 1 O ºC a 27 °c. 

FUNAJ 
IIW 

.mJli 
100.96S 

EXÉIOTO 
ÁREAS ALAGADAS 

13.169 
2.747 

13.394 

44,IS 
S,8S 
1,22 
S,95 
2.64 
39,49 

ÁREAS MOITAIIHOSAS 5.943 
88.898 (SOX Di!f911Íreis) ÁRU. llYI[ 

Somente o sudoeste de Roraima e sua parte centro-oriental (onde se encontra a capital, 
Boa Vista) são espaços livres para a ocupação demográfica e produtiva, pois as demais 
sub-áreas estão legalmente preservadas, sendo constituídas principalmente por terras indí­ 
genas, onde são encontradas nações como os waimiri-atroari, ingaricó, wai-wai, macuxi, 
wapixana e taurepang. Em Roraima encontram-se também os humanos mais primitivos do 
planeta: o povo ianomami. 
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População 

O Com 225 mil km2 e população de 324 mil habitantes (Censo 200CVIBGE), Roraima apresenta 
uma densidade populacional de 1,44 hab/km2 e taxa de urbanização de 70%. O crescimento 
demogrâftCO, elevado e crescente nos anos 1970 e 1980 (taxas anuais de 6,8% e 10,4%, res­ 
pectivamente), decresceu para 2,6% ao ano em 1990-1996. Foi, porém, intenso (de 7,2% ao 
ano) se tomado todo o período 1970-1996. 

Roraima é a síntese do Brasil pois aí fixaram-se sulistas, nordestinos e nortistas de todos 
os Estados. 

Economia 

A infra-estrutura econômica que existia antes da transformação em Estado em 1988, permi­ 
tia a exploração dos recursos naturais de forma incipiente, apesar de abundantes (segundo 
levantamentos do Projeto Radam Brasil, que mapeou através de aerofotogrametria toda a região 
amazônica na década de 70). 

O trabalho do Radam permitiu que os brasileiros tomassem conhecimento das riquezas 
naturais dos solos da Amazônia, como jazimentos de ouro, cassisterita, bauxita, gãs natural, 
petróleo, pedras e areias raras de alto valor comercial e os minérios nobres e radiotivos como 
urânio, tório e bãrio. 

Em Roraima, foram descobertos jazimentos de ouro, diamantes, cassiterita e urânio, este 
encontrado com alto valor de pureza na região da Serra dos Surucucús, no Oeste de Roraima. 
Essas descobertas motivaram um novo processo migratório para Roraima, com a vinda de 
milhares de garimpeiros. Além dos minérios, o Radam detectou recursos naturais como a ma­ 
deira, para exploração em escala comercial, e indicou o potencial da agricultura e da pecuária - 
que pode ser explorada com pastos plantados, diferentemente da criação bovina da fase do 
Território Federal utilizada nos campos nativos do lavrado. 

lnfl a-estrutura 

Os dois primeiros governos estaduais investiram pesado na formação da 
infra-estrutura de transporte, construindo e asfaltando estradas que servis­ 
sem de corredor para o escoamento da produção advinda da exploração des­ 
ses recursos naturais. Roraima possui uma grande malha rodoviária, estadual 
e federal. 

Três importantes rodovias federais cortam o 
território roraimense: a BR-174, que liga o Estado à 

Venezuela, ao Norte, e ao Estado do Amazonas, 
ao Sul; a BR-210 (Perimetral Norte); e a BR-401, 
que liga Boa Vista à Lethem, na fronteira com a 
Guiana, ao Leste. São ao todo cerca de 1.380 qui­ 
lômetros de estradas federais, além das dezenas 
de estradas estaduais e vicinais dos projetos de 
assentamento de colonos (pág. 20). A BR-174 está 
totalmente asfaltada entre Manaus e Pacaraima, 
na fronteira oom a Venezuela, enquanto que as BR's 
401 e 21 O possuem alguns trechos asfaltados. 
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Nesse sentido, os eixos de integração, formando um sistema multimodal, assim se completam: 

1 - hidroviário (hidrovia Roraima/Amazonas, de larga utilização); 
2 - aeroviário (aeroportos de Boa Vista e Caracaraí ), pistas de pouso de Sta. Maria do Boiaçu, 

Novo Paraíso, Cachoeirinha, Terra Preta e outras. 

O projeto Arco Norte é a denominação da rodovia que fará a ligação do Amapá ao Amazonas, 
passando pela Guiana Francesa, Suriname, Guiana (Inglesa) e Roraima . A ligação de Roraima com 
a Guiana é uma realidade do lado brasileiro; o acesso é feito pela rodovia BR-401, que liga Boa Vista 
até Bonfim, na linha de fronteira com esse país. 

D A Linha de Gurl é uma rede de transmissão de energia que sai do Complexo Energético de Guri, 
na cidade de Puerto Ordaz/Venezuela e termina em Boa Vista. Com este projeto, o Estado de 
Roraima passa a dispor de energia constante, podendo assim iniciar um processo de industrializa­ 
ção na sua economia, fomentando o estabelecimento de empresas dos diversos segmentos indus­ 
triais e agroindustriais. Entretanto, é importante a busca de novas fontes alternativas (solar, eólica, 
gás natural, dentre outras) a fim de tomar segura a matriz energética do Estado. 

Boa Vista 

D Capital do Estado de Roraima, Boa Vista tem uma população de 200.383 habitantes (Censo 2000/ 
IBGE), 39, 15 hab.Jkm 

2 
, 98,28 % na sede municipal e 1,72 % na zona rural. 

A estrutura econômica está assentada no se­ 
tor terciário. Por abrigar a sede estadual, a gera­ 
ção de emprego é realizada, sobretudo, pelo se­ 
tor público, que emprega o maior contingente, 
vindo a seguir o setor comercial. 

A produção primária está assentada na pe­ 
cuária e na cultura do arroz sequeiro e irrigado. 
Outras culturas de importância são as de soja e 
de milho, em função das áreas de cerrado exis­ 
tentes. 

O extrativismo no município é insignifican­ 
te. O setor secundário abriga quase tota-lidade 
da produção industrial do Estado, ten-do como 
principais ramos: madeireiro, meta-lúrgico, 
alimentos, oleiro-cerâmico e construção civil. 

lrtsla aérea de Boa V-tsta/RR 

D Roraima é uma nova fronteira da Amazônia. Com o segundo PIB per capita da região norte­ 
amazônica, tem caminhando, nos últimos anos, para nova fase de progresso. Mesmo que grandes 
parcelas de seu território estejam bloqueadas à ocupação (por abrigar terras indígenas ou por cons­ 
tituir áreas de conservação) há, ao longo da BR-174 e na parte central e centro-norte do Estado, 
espaço razoável para sustentar essa nova expansão, no médio prazo. 

Entretanto, para que dinamizar essa nova fronteira econômica, será necessário criar infra-estru­ 
turas que despertem a captação de novas unidades produtivas, sem descuidar do fomento e incen­ 
tivo das já existentes, atentando para as vocações e potencialidades da região. 

É necessário, portanto, dar seqüência ao processo de desenvolvimento integrado e sustentá­ 
vel, já iniciado em Roraima, orientado para o aproveitamento das suas potencialidades; a criação de 
condições favoráveis ao investimento; a consolidação do parque fabril; o desenvoMmento tecnológico; 
o fortalecimento das pequenas empresas; e o estímulo a atividades que mantenham o eqüilíbrio 
ambiental. 
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. Regiões Geo-Políticas de Roraima 

E m termos geo-políticos, o Estado de 
Roraima é composto por 15 municípios, 
agrupados, segundo critérios do IBGE, em duas 

Sub-regiões, as de 01111 17 e 18. 

A Sub-região 17 é formada por cinco municípios: 
Amajarí, Boa Vista, Normandia, Pacaraima e Uiramutã. 

A Sub-região 18 é formada por 1 O municípios: Alto 
Alegre, Mucajaí, lracema, Bonfim, Cantá, Caracaraí, São 
Luiz do Anauá, Caroebe, São João da Baliza e 
Rorainópolis. 

As condições necessárias para alavancar o 
processo de desenvolvimento de Roraima já estão 
disponíveis. A BR-174, totalmente pavimentada, inter1iga 
Roraima de norte a sul. Ao Norte, com acesso aos 
mercados da Venezuela e Caribe. Ao Sul, ligação com 
Manaus, o maior centro comercial do Norte brasileiro. 

AMAZONAS 

Na parte Norte, a presença de cadeias de 
montanhas. Na parte Central, uma área de quatro milhões de hectares de cerrados, propícia para o 
desenvolvimento da agroindústria de exportação. Na parte Sul, predomina a floresta amazônica, com seu 
capital natural - de valor estratégico e econômico incalculáveis - expresso na diversidade biológica e 
demais peculiaridades, suficientes para incorporar ao PIB estadual receitas oriundas do turismo, mineração, 
agrossistemas florestais, manejo e produção de espécies da ictiofauna, dentre outras atividades. 

Grau de Urbanização (2000) 

1 S11t-ngliD 17 URAMUTÃ 
PACARAIMA -~· 

NORMANDIA 

BONFIM 

CANTÁ 

CAROEBE 

S. LUIZ DO ANAUÁ 

S. JOÃO DA BALIZA 

Grau de Urbanização 9,06 a 25,00 

25,00 a 50,00 

50,00 a 75,00 

• 75,00 a 98,28 

Fonte. IBG E. Diretoria de Pesquisas. Censo DemogrUco 2000 (Resultados Preliminares). 
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Mapa Esquemático das Colônias Agrícolas, por Município 
(Denominoçõo · Número de loles demarcados· Respoosobilidode lnstihKionol) 

. C.l S. luiz S0111mina · 24 - fslado 

.Col~S111ã-SO-fslado . ~ 

. Col. Mmiv - 55 - P.M.PacD1TJllllG - 

. Col do Tmno - 231 - fslldo 

. Col Pau lin-15 · Eslado 

. Col do Pocu - 90- Emdo 
. Col Nüdtodo BonfiR - 112 - Estaoo 
. Col Surrão - 22 - Estudo 

. Col Alio Alegre -317 -Es111do 

. Col São Silmln - 91 · Eslado 

. Col Pnade -60 • Eslldo 

. Froj. Parediil -301- INCRA 

. Cal do l'atarúo · 33 · Estado 

. Cof1JIOt111 úislJ ~ U e IH -15 - Estado 

. Col Sa!IID Fé/Nova Olilda -108 - frt 

. Cal Slu. Adellide- · 20 • fslado 

. Col l111sifindia - 33 - [!lado 

. Cal .Água Sonto - 72 - [sfado 

. fDL Âgua Soa de Cimo· 46- Esmdo 
A!~ ' 1 1 

' ,r-~· 

.CalAh.Totncmdari-184-Est 1 '~12: x .-,, ~ ~ . Col Serra da Preú- 21 - fslldo ' ~ · · /f 

. Col Serra Azul - S7 - Estado =.;,~ f '. ', L f i ~ \ ~ ~ 

. CDL Fe11Glllo Cau-. · 247 - EII. 

. Col Cidioeiinho - 20 • Es111do 

. Col do Coatá - 7S • E11mlo 

. úl do Ovil1nlaa -137 · Ellodo 

. Cal St!YD Grande - 315 - [!lado 

. Col C111fiança 1-107 - Eslldo 

. ú,l C111fiall!o li - 213 · E~ado 

. Col América Wilieiro . m - Estado 

. Col Rio Brcmto-80 - INClA 

."cãrc.lii11J1 ll-íMS-:-&ldl 

. CIL a..._,.,. fsllji 
1 /=")Y,;l \ J =k/ ) , I ::::.A-1· Cll Cmillll-211-IIICIA 

. c.L D-171- 4S0 - IICIA 

. Col loxinllu - 605 - Esü.do 
• Col daJopiio • 273 - INCRA 
• Col Maranhiia · 170 - lNClA 
. Col M~aroacloba · 140. IIIW 
. íol. Vii JcUlllll • 333- Ellm!o 

. íol Apuril - IH - Estado 

. Col Vis!a Allgre - 120 - Esllldo 

. l'etrolina~o Ilente- l60 - Esiado 

. úil No,o l'ard!o -160- fslldo 

. Col do tia -120-IIClA 

. Cal Rio Oie -10 -INCRA 
~ 

. Paii Anaa6 · 2.496 - INCRA 

. Col J111diá. 110 . Estada 

. Col do Ladoirio - 80 • IIICRA 
. Cal úmh -308. Estodo 
. Col &itre aios- 630 · Est/lNCRA 

Colõniascujir; árms elliio piorados em wpdcies comíguas o dois munq,ios. 
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Atividades Produtivas 
com Prioridade para Investimentos Governamentais 

SETORIUUI. 

• ~ ele S-eates e Midas - Áreas 
Potenciais: Todo Estodo. 

- F111tk1lt1ra (açoi, citricuhuro, cupuaçu, 
pupunha, coco, abacaxi, abacate, banana, 
graviola, mamão, caju, acerola, uva, coçori, goi­ 
aba, melancia, melão, morocujó, morango) - 
Áreas Potenciais: Capoeiro (região de mato)/ 
Cerrado/ Região de altitude. 

• Grãos(milho, soja, sorgo, arroz de sequeiro e 
arroz irrigado) - Áreas Potenciais: Capoeiro (re­ 
gião de moto)/Cerrodo/ Várzea. 

• CriaJio de Peqnnos Animais (animais sil­ 
vestres, opicuhuro) - Áreas Potenciais: Cerra­ 
do/Mata. 

• Borillocultara (corte e leite)- Áreas Potenci­ 
ais: CerTOdo/(opoeiro (região de moto). 

• Hortialltwa - Áreas Potenciais: Cerrado/ 
Capoeiro (região de mato). 

- Mcmejo Florestal (Aorestomento e reflores­ 
tamento) - Áreas Potenciais: Todo o Estodo. 

• Pisdcaltvra - Áreas Potenciais: Cerrado/ 
Mato. 

• Pesca ArteSGICII - Áreas Potenciais: Cerro- 

do/Mato. 

- lllf ••• de Siste11GS Ai,oflorestais 
para Pequenos Prochitores - Áreas Poten<i­ 
ois: Capoeiro (mato). 

SET011NDUS11IAI. 

• Ai,oindístria (café, dendê, cono-de-oçúcar, 
urucum, mandioca, o~odão, girassol, pimento-­ 
do-reino, guaraná) - Áreas Potenciais: Todo o 
Estado. 

- Artefato ele Couro e Pele - Áreas Potenci­ 
ais: Boa Y-ism, Amojori, Nonnondio, Bonfim, Contá, 
Mll«ljoi, Carocoroi, !rocemo e Sul do Estodo. 

- Curtume - Áreas Potenciais: Boa Vista e 
Região Sul do Estado. 

• bt~ e Benefidmaento da Maclen - 
Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

- Fabricasão ele Artefatos ele Maden - 
Áreas Potenciais: Todo o Estodo. 

• Indústria Mavelen - Áreas Potenciais: 
Todo o Estado. 

• Olen Cerâmico - Áreas Potencio is: Todo o 
Estado. 

- lndístria Compe11SC1do/lmninado 
Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

• Indústria Metalúrgica - Áreas Potenciois: 
Boa V-isto. 

• Indústria de Raddagem - Áreas Potenci­ 
ais: Boa Visto. 

• Minera~ não Metálica l1tei,ada - 
Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

- Pedras Ornamelfais e Semipreciosas - 
Áreas Potenciais: Todo o Estodo. 

SETOR DE SERVIÇOS 

• Empreeaclmentos tlristkos - Áreas Po­ 
tenciais: Pólo Norte (Amojorí, Pocoroimo, 
Uiramulii, Boa Yrslo e Normondio). 

• Hotelmia - Áreas Potenciais: Todo o Estodo. 

- Artesanato (Programo de Artesanato de 
Roraima) - Áreas Potenciais: Todo o Estado. 

• Turismo EcológiCD - Áreas Potencio is: Todo 
Estado. 

• Amlaienag• e 'hnsporte - Áreas Po­ 
tenciais: Todo o Estado. 

A Prefeitura de Garacaraí apresenta o seguinte co­ 
mentário com relação a tabela acima, no que diz respei­ 
to ao Setor de Serviços: • Com absoluta isenção, o di­ 
agnóstico e respectiva diretriz estão equivocados. A re­ 
gião centro-norte e fronteiriça de Roraima encontra-se 
em permanente litfgio, face ao excesso de áreas indíge­ 
nas, a aspectos de legislação indigenista, ação de ONG's 
e da FUNAI e de problemas fundiários. Soma-se a isso o 
fato de a clientela turfstica compor-se quase que exclusi­ 
vamente de "sacoleiros" estrangeiros, de reduzido po­ 
der aquisftivo. O verdadeiro filão da indústria do turismo 
em Roraima encontra-se na região Sul do Estado, que 
apresenta a essência da floresta amazônica e detém, 

entre seus excepcionais ativos faunfsticos e florfsticos, 
signif,cativa parcela do Pantanal Amazônico, vindo a 
integrar o maior arquipélago fluvial do planeta e as 
bacias hidrográf,cas dos rios Branco e Negro. Trata-se 
de uma das regiões mais procuradas e melhor remu­ 
neradas pelo turismo internacional, de acesso facilita­ 
do (Manaus), e encerra quase a totalidade de terras de 
domfnio do Estado ( ... ). Independente de investimen­ 
tos governamentais, a região recebe cerca de 1. 100 
turistas/ano, para a prática da pesca esportiva e do 
turismo contemplativo, este último explorado unicamen­ 
te por operadoras de Manaus". 
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Cenário Prospectivo 

Os recursos públicos, especialmente federais, responderam por grande parcela da 
ormação da renda roraimense, mesmo após a transformação do Território em 
Estado e até, pelo menos, meados da década passada. Foi quando a iniciativa 

privada deu início a novas oportunidades de negócios, com destaque para a produção de 
grãos, principalmente a soja. Essa cultura já ocupa grandes áreas de savanas, percorridas 
pela BR-174. Os grãos produzidos nessa região podem dirigir-se a mercados internacionais, 
quer através do porto de ltacoatiara, no Amazonas, quer através da Venezuela: escoando 
pelo Mar do Caribe em direção à Europa ou ao Japão (pelo Canal do Panamá). A forragem 
derivada da soja poderá dar novo impulso à pecuária intensiva e moderna, base para a 
exportação de carne e o 
beneficiamento industrial lo­ 
cal. 

O desempenho econômi­ 
co e social dessa Área Estra­ 
tégica dependerá da ma­ 
turação e dos desdobramen­ 
tos dessas iniciativas. Depen­ 
derá ainda da implantação de 
infra-estrutura básica que lhe 
assegure melhores condições 
de competitividade. 

De fato, Roraima acumu­ 
lou, na condição de Território 
Federal, problemas decorren­ 
tes da adoção de modelos de 
desenvolvimento que, em ge­ 
ral, não levavam em conside­ 
ração as peculiaridades da or­ 
ganização de seu espaço, a 
diversidade e as poten­ 
cialidades de suas bases de recursos. Tais modelos também não consideraram a sua iden­ 
tidade cultural, provocando uma instabilidade social crescente, representada nos conflitos 
pela ocupação do espaço rural, entre diferentes grupos e categorias sociais. 

Esse panorama vem sendo modificado, ao longo dos últimos anos, pelos investimentos 
do Governo do Estado nas áreas de infra-estrutura econômica e social. 

Sob esse prisma, a análise de seus indicadores sociais aponta que houve sensível 
evolução, traduzida no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,818, considerado de 
alto grau e acima da média nacional, que é de 0,809. 

O salto para a modernidade pressupõe a inversão de uma tendência histórica de 
paradigmas de desenvolvimento, baseado no papel concentrador do Estado, nas esgotadas 
políticas de desenvolvimento regional, nas restrições de ordem institucional (fundiária, mine­ 
ral e indígena), na fragilidade da infra-estrutural e no isolamento geopolítico/geoeconômico. 
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A estratégia que está subjacente à implantação das ações em andamento em Roraima, 
baseia-se em novos paradigmas para o desenvolvimento estadual, os quais reconhecem 
como limites da atuação do Estado: a importância da iniciativa privada como agente de 
desenvolvimento; o poder local e a participação da sociedade como ferramentas indispensá­ 
veis para minimizar os desequilíbrios; e o respeito às gerações futuras e suas necessidades. 

Para o Estado de Roraima, esse novo paradigma repousa, essencialmente, num 
modelo de valorização das potencialidades locais, envolvendo ações de natureza 
ambiental, econômica, social e política. Essas ações devem maximizar as vantagens 
comparativas regionais do Estado e promover maior justiça no acesso ao mercado e 
na distribuição da riqueza gerada. 

Portanto, vale dizer que a complementaridade e a interdependência entre os fatores de 
sustentação do desenvolvimento proposto, dependem da revitalização produtiva, através da 
consolidação e ampliação da intra-estrutura econômica. Dependem ainda do reordenamento 
e orientação de governo, voltados para um melhor desempenho das atividades produtivas; 
da adequação da infra-estrutura social e do fortalecimento das ações de cidadania; e da 
reestruturação institucional, cuja proposta é modernizar os instrumentos de gestão estadual, 
como forma de garantir crescimento duradouro. 

Assim, a estratégia de desenvolvimento sustentável do Estado de Roraima será resul­ 
tante da co-participação e da sinergia de três conjuntos de agentes: Governos; Organizações 
Comunitárias/Setor Privado e Órgãos de Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento/ONGs (Orga­ 
nizações Não-Governamentais). Esses três conjuntos compõem o corpo através do qual 
serão encaminhadas as ações das políticas para o desenvolvimento da população roraimense. 

Tendência de Ocupação (2001 - 2010) 

Cl ~)\~.li/ . :,,,.,,. ·e;..-.. 
• !.li.IS:·) 8/.Y,- 

(tmn:1:J; ~l:<tUS.~t:#f.J 
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• A~ões Operacionais para o Desenvolvimento Integrado 
e Sustentóvel 

As ações operacionais que possibilitarão a redução do hiato de competitividade 

slstêmlca e a transformação produtiva de Roraima (vide págs. 13 e 14), deve­ 
rão ser implementadas a partir dos seguintes referenciais estratégicos, que orientarão as 
diversas dimensões do futuro cenário sócio-econômico do Estado: 

1 . Deverão ser estabelecidos elos de Interesses sócio-econômicos (cooperativas) 

entre as populações urbanas e rurais, que atuarão sob a forma de "agronegóclos de 
produtos amazônicos': Para tanto: a)as populações rurais serão reeducadas e quali­ 
ficadas para a prática da semeadura/coleta/captura e parte do beneficiamento dos 

produtos; b) as populações urbanas serão qualificadas para a prática do beneficiamento 
final e comercialização. Nessa interação, haverá agregação de valor em cada uma das 
duas fases do processo produtivo. 

r----------------------------------, 
Ilustração: 

A implantação de elos de interes­ 
ses sócio-econõmi-cos, entre 
produtores rurais e empreendedo­ 
res urbanos, possibilitará melhor ~ 
colocação dos produtos r•;n 
natura· e beneficados) no mer­ 
cado local, suprindo, num primei­ 
ro momento, as demandas da 
merenda escolar e da popula­ 
ção em geral. 

Num segundo momento, além 
do mercado local, deverá ser 
promovida a colocação dos 
produtos nos fflt!f'cados regi· 
ona.1 e extra-regional. 

Nesse sentido. a ação pre­ 
tende estabelecer concretos mecanismos operacionais para a formação de ambientes sócicH!conõmicos vitaliza­ 
dos - tanto na zona rural quanto na zona urbana - lastreando-os ao uso sustentável dos recursos naturais e ao 
conhecimento do potencial de consumo dos mercados local, regional e extra-regional - ai incluídos os mercados 
dos países fronteiriços. 

L----------------------------------~ 
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Notas: 

1. Na zona rural, deverão ser implantados "Módulos Comunitários de Produção Sustentávet e 
Diversificada"; 

2. Na zona urbana, serão implantados "Módulos Comunitários de Beneficiamento e Comercialização"; 

3. As associações entre esses Módulos resultarão nas cooperativas rurbanas a serem criadas; 

4. Em termos de "marketing". deverão ser destacados os seguintes aspectos, que atuarão como 
fatores de diferenciação e competitividade dos produtos nos mercados: a) - a qualidade (adoção do Selo 
Verde/ ISO 14.000); b) - os preços adequados dos produtos (com base na determinação das Cadeias 
Produtivas, da produção à comercia6zação); c) - a grife "AMAZÔNIA/RORAIMA". 

2. A estrutura produtiva regional deverá ser potencializada através do incentivo ao uso 
dos recursos naturais, promovendo o desenvolvimento com base em técnicas de 
sustentabilidade ambiental, de acordo com as seguintes linhas estratégicas: 

• Promoção de política de vitalização dos assentamentos e das comunidades 
indígenas, com a introdução de técnicas para o uso sustentável dos recursos e o incentivo 
â produção familiar. 

• Difusão de inovações e capacitação técnica sobre extrativismo sustentável. 

• Promoção do fortalecimento gerencial das colônias de pescadores do Esta­ 
do e fomento à aqüicultura. 

• Aproveitamento da biodiversidade voltada para a bioagroindústria (indústria 
farmacêutica e cosmética) e para o ecoturismo. 

• Promoção da mecanização agrícola. 

• Modernização da atividade madeireira, com a adoção de política de manejo. 

• Modernização da atividade mineradora, garantindo a adoção de técnicas 
ambientais específicas. 

Nota: 

Deverão ser priorizados produtos que já apresentam potencial de aceitação nos mercados local, regional e 
extra-regional. Para fomentar esses produtos, deverão ser adotadas ações integradas de sustentabilidade para 
reeducar. reorientar e redimensionar todos os recursos humanos e tecnológicos componentes do sistema 
produtivo. 

3. O direito sobre a terra (regularização fundiária) atuará como fator concreto ao uso 
sustentável dos recursos. Prioritariamente, deverão ser regularizadas as áreas já em uso 
- de uso recente ou de uso mais antigo. A medida visará: a) desestimular a expansão 
desordenada; b) preservar a biodiversidade das áreas ainda não usadas. 

Nota: 

Três fatores ligados à questão fundiária condicionam o processo de desenvolvimento de Roraima: 
• Morosidade institucional para solucionar questões fundiárias e indígenas; 

• Ausência de políticas claras para equacionar e disciplinar a ocupação das terras indígenas e a regulariza­ 
ção fundiária; e 

• Incerteza quanto a demarcação de novas áreas indígenas e expansão das existentes. 
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4. Os Investimentos governamentais deverão ser gerenciados para dinamizar, de forma 
integrada, as ações das seguintes dimensões setoriais: 

• Infra-estrutura Social: educação, saúde, saneamento, habitação, regularização 
fundiária, promoção e inclusão social. 

• Infra-estrutura Econômica: qualificiação profissional, através da reeducação para 
o uso sustentável dos recursos naturais da região, utilizando as inovações e os conhecimen­ 
tos da ciência & tecnologia para o desenvolvimento dos segmentos produtivos (agropecuária, 
extração vegetal, animal e mineral); modernização das atividades comerciais e de serviços, 
com ênfase ao ecoturismo; 

• Infra-estrutura Física Básica: transporte, energia, comunicações e equipamentos 
de uso comum; 

• Infra-estrutura Institucional: modernização dos serviços governamentais, fomen­ 
to e crédito. 

r ------------------------ 
Ilustração: - - - - - - , 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Econômica: 
· Reeducação para o uso sustentável dos 
recursos naturais da região • 
• Implantação de Módulos Comunitários de 
Produção Sustentável e Diversificada 
- Qualiliciação profissional (produtores, 
beneficiadores e comerciantes urbanos) 
respaldada nas transferências de conheci­ 
mentos já adquiridos pela ciência &tecnologia 
- Modernização das atividades industriais, comer­ 
ciais e de serviços, com ênfase ao ecoturismo 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Social: 
·Educação• 
· Saúde e Saneamento 
• Habitação e direito à terra 
• Promoção e inclusão social 
(emprego, renda, associativismo) 

r• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura lnstltucional: 
• Serviços e medidas governa­ 
mentais de apoio ao desenvolvimento 
humano e ao exercício da cidadania 
· Gestão Ambiental * 
• Fomento e crédito 

• Desenvolvimento da 
Infra-estrutura Física Básica: 
- Transportes 
• Energia e Comunicações 
• Equipamentos de suporte às atividades 
de integração sócio-económica regional 

( • ) • Da ·Agenda Positiva do Estado de Roraima· - setembra/99: 

"Segundo dados do INPE e do INPA, o incêndio que, em 1998, alterou a cobertura vegetal entre 11 e 13 mil km2do 
território de Roraima, criou maior consciência ambiental entre produtores rurais, assim como uma mobilização de toda 
a sociedade e do Governo cio Estado para evitar desastres como este no futuro. Há consenso de que o produtor não 
queima porque quer, mas porque não tem outra alternativa acessível e depende desta atividade para sobreviver. Há. 
hoje, no Estado, um maior compromisso pelo fortalecimento das políticas voltadas para o desenvolvimento sustentável, 
aumentando a produtividade da agricultura e ilcentivando novas tecnologias, como o plantio direto, o controle biológico 
e os sistemas agroflorestais. Hã também o incentivo à implantação de atividades novas, como o turismo." 

L----------------------------------~ 
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Dentre os inúmeros programas, projetos e atividades direcionadas ao desenvolvimento inte­ 
grado e sustentável, destaca-se, pela alta importância sócio-econômica, o Projeto Incorporação 
de Areas Remanescentes da União ao Patrimônio Imobiliário do Estado. Esse Projeto sinte­ 
tiza o esforço do Governo de Roraima em estabelecer uma nova política agrária para o Estado, 
mais justa, consistente e diferenciada, capaz de resgatar uma imensa dívida social com milhares 
de agricultores e suas famílias. É um projeto fundamental para alcançar um modelo de produção 
agrícola seguro e moderno, que redirecione o capital e a tecnologia ao romper definitivamente com 
um dos fatores estruturais seculares no Estado: a indefinição fundiária que limita o avanço das 
atividades agroflorestais e agrava a questão social no campo. 

Nesse sentido, os objetivos básicos do Projeto são os seguintes: 

- Proceder a transferência definitiva das terras de cerrado, da União para o Estado; 

- Promover a ocupação econômica em áreas selecionadas, visando dinamizar a produção 
agropecuária; 

- Integrar o homem do campo no processo produtivo, buscando levar-lhe justiça e paz e asse­ 
gurar-lhe a oportunidade de acesso à propriedade da terra. 

Com efeito, o Projeto será um instrumento que vai orientar o Estado a articular, de forma 
harmoniosa, o aparelho institucional do setor público e da sociedade agrária, com o objetivo de 
romper entraves e disfunções vigentes na estrutura fundiária de Roraima. 

Neste contexto, os benefícios decorrentes da implantação do Projeto concentram-se no es­ 
forço de se viabilizar, de imediato, a transferência para o Estado de áreas remanescentes 
pertencentres ã União. Essas áreas totalizam oito glebas selecionadas para fins de programas e 
projetos prioritários, que perfazem uma área líquida de 27 .920, 70 km 2. 
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PARTE li 

PIANO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 

INTEGRADO E SUSTENTÁVEL DO 

MUNICÍPIO DE CARACARAÍ (RR) 

e aracaral originou-se de um local de descanso de tropas de gado vindas do antigo Territó­ 
rio Federal do Rio Branco (primeiro nome do Território Federal de Roraima}, com destino 
a Manaus (AM}. À margem direita do Rio Branco, surgiram as primeiras habitações, no 

início do século XX. O nome Caracaraí foi dado em referência a um pequeno gavião muito comum 
na região. 
Com a conclusão da pavimentação da BR - 174, que atravessa o Município, estão acontecendo 
transformações positivas na infra-estrutura local, a exemplo da conclusão da ponte sobre o rio 
Branco, de fundamental importância para diminuir os custos com transportes de mercadorias 
vindas dos demais estados da federação, além da construção do aeroporto. 
A cidade tem desempenhando um papel estratégico logístico importante, na medida em que 
serve como suporte para a distribuição dos derivados de petróleo para o Estado. 
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Parte li 

Plano de Desenvolvimento Local Integrado e Sustentóvel do 
Município de Caracaraí (RR) 

. Caraderização Geográfica e Sócio-Econ6mica do Municipio 

LOCALIZAÇÃO, CLIMA, RELEVO e HIDROGRAF1A 

e aracaraí foi criado pela Lei n" 2.495, de 27 de maio de 
1955 e localiza-se em grande parte do sudoeste e do 
centro-sul do Estado. Sua sede dista 134 km de Boa Vista, pela BR-174. 

Detém a segunda maior sede municipal do Estado. É também denomina- 
do de Cidade Porto de Roraima•, devido a existencia do porto fluvial de 
Caracaraí. O Município é parcialmente dividido pelo rio Branco e detém a 
maior área física de Roraima. 

A área municipal está inserida na bacia hidrográfica do médio e baixo rio 
Branco com inúmeras sub-bacias de regime permanente, incluindo as do rio Anauá. 
O principal manancial hídrico que atravessa a sede do Município é o rio Branco. 

O clima, segundo a classificação Koppen é do tipo tropical chuvoso sem estação seca, com os totais 
anuais de precipitação pluviométrica relativamente elevados que é de 1.750 mm.O regime térmico se ex­ 
pressa nos seguintes valores, segundo a CPRM: média anual 26,5ºC, resultado das máximas de 32,3ºC e 
mínimas de 21 ° C, com amplitude térmica média de 11,3 ° C. O mês mais frio é julho e o mais quente, 
novembro. 

A cobertura vegetal é formada por floresta ombrótila densa e área de contato (formação pioneira). A 
parcela do Pantanal Amazônico ou Setentrional encontrada em Caracaraí se estende por mais de 10.000 km2 

integra o maior arquipélago fluvial do planeta. É o principal cartão postal do Município que apresenta também 
três tipos de relevo: superfícies planas (70%), áreas inundáveis (20%) e elevações isoladas (10%). 

Principais vilas: Novo Paraíso, Perimetral Norte, Petrolina, Sacai, Lago Grande, Terra Preta e Cachoeirinha. 

LIMITES 

. Norte: Municípios de Cantá, Bonfim e lracema. 

. Sul: Municípios de Rorainópolis, São João da Baliza 
e São Luiz do Anauá. 

. Leste: Município de Caroebe e República da Guiana. 

. Oeste: Estado do Amazonas. 

r--------------, 
1 Distâncias rodoviárias de Caracaraí às 1 
I sedes municipais mais próximas: I 
I • lracema 42 km I 
1 • Mucajaí 86 km 1 
1 • Boa Vista 134 km 1 

1 • Rorainópolis 143 km 1 
1 • São Luiz do Anauá 171 km 1 
L .J 

( •) • Apesar da hislóric:a hidrovia Roraima-Amazonas, primeiro eixo de integração de Roraima 
ter Inicio em Caracaraf, por conta de aspectos de navegabilidade do Rio Branoo. a antiga 
Instalação portuària de Caracaral, edllcada pela Portobras, encontra= desestruturada e 
desativada hã aproximadamente duas décadas, havendo concorrido para Isso a pratica de 
preços lncompatfYl!is com a realidade local. 
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POPULAÇÃO 

A população do Município apresenta os seguintes indicadores, de acordo com o IBGE - Censo 
2000 /Resultados Preliminares (dezembro/2000!- 

POPULAÇÃO 

TOTAL: 14.238 habitantes 

- Zona Urbana: 8.215 habitantes 

- Zona Rural: 6.023 habitantes 

- Homens: 7.472 habitantes 

- Mulheres: 6.766 habitantes 

Domicüios urbanos: 1.643 

Domlcãioe rurais: 1.205 

Total: 2.848 
Número de Eleitores": 9.391 

(•)·Fonia: TRE·AA 

DESTINAÇÃO E USO DA TERRA 

O Ji'a.S UVIE5 
.l.R:ASO.~ fl.N.\1-,:~rfg,-íi!) 

•. IR:A.sMC~-Nf!Cto\.S 

• .l.'l.EA5:>J BAVA· 
("\:ilSl!rúrel, ~ MCD, IJS,;oo& ~~ 

•. ~.W,:;/D.~ 

D .IR=ASD:H~RCITIJ 

Terras Indígenas: 

-Área Total: 7.638,06 km2 

- Participação em relação ao total 
de terras do Município: 16,83 % 

TIPOS DE SOLOS 

O Município apresenta uma densidade demográfica de 
0,30 hablkm2, com uma taxa média anual de cresci­ 
mento demográfico de 10, 17% e representa um 
percentual de 4,40% da população do Estado. 

A população indígena é de 1.493 habitantes (16 aldei­ 
as), equivalente a 10,49 % da população total do Muni­ 
cípio (projeção para o ano 2fJOO/Govemo de Roraima). 

Vários são os fatores que contribuem para o êxodo 
rural - tanto em direção á sede do município quanto á 
Boa Vista: solo pouco apropriado para agricultura. sis­ 
tema de colonização sem o correto assentamento e 
estradas vicinais que não atendem ás necessidades 
de escoamento da produção agrícola. 
De- registrar que, originalmente, os principais atra­ 
tivos para o fluxo migratório eram a abundância de terra 
e madeira existente na região, que, a princípio, propicia­ 
riam a atividade agroperuária e a extração vegetal. 

G\JIAN" 

O solo é composto por uma cobertura sedimentar, o~ 
senvolveu-se uma vegetação típica de formação pioneira, em solos 
de baixa fertilidade, tais como: podzólico hidromórfíco, areia 
quartzosa hidromórficas e latossolo amarelo. Somente o último, 
encontrado nas partes mais elevadas da região, é aproveitável 
para a agricultura. 
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A 
Ili 
A 
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ATIVIDADES ECONÔMICAS 

IIN- 

ECOSSISTEMA 

IIN.OQa + - •• - Caracaraí apresenta - - um tipo de ecossistema (a r-....__ - + - - _L- Mata de Transição) com 
e -""° .--m: aptidão para as seguin- ,im&NWiU ....•• _ Â IUffl.llE tes atividades: 

FMre: Gnrr11•. ~LAl{ 

• Mata de Transição: 
- Agricultura: milho, mandioca, arroz, feijão caupi, cana-de-áçúcar, cupuaçu, 

pupunha, açaí, castanha da amazônia, banana, batata-doce, pastagem (capim) 
e a silvicultura. 

- Pecuária semi- Intensiva: bovinocultura de leite e de corte (recria). 
-Apicultura. 

• Apresenta ativiades voltadas para o cultivos de ali­ 
mentos de subsistência (arroz, feijão, milho, mandioca) 
e pescado. O extrativismo vegetal madeireiro alimen­ 
ta dua serrarias e duas marcenarias de pequeno porte; 
o não-madeireiro supre o artesanato rural, em franca 
expansão; as atividades agrícolas, desprovidas de me­ 
canização, reduzem a velocidade do desmatamento; 
apenas 25% da superfície espacial do município não se 
encontra protegida por instrumentos legais. O 
extrativismo animal encontra na ictiofauna ornamental 
um dos principais vetores econômicos da região Sul do 
município, ocupado por um contingente populacional 
da ordem de 1.800 habitantes, ou 12,64% da população 
total. 

• Existe no Município o hábito de cultivar hortas e 
pomares, aplicando tecnologias elementares. A produ­ 
ção é destinada às feiras semanais realizadas na sede 
do Município. As hortaliças predominantes são tomate, 
alface, couve e pimentão. Nos pomares, as principais 
frutas são citros, coqueiros, goiaba e graviola. 

• Há um grande potencial para a pecuária em geral, 

com ênfase à bovinocultura de corte e leite e a 
suinocultura, potencial este determinado, sobretudo, por 
experiências e tradições jâ estabelecidas. O gado bovi­ 
no abastece todo o Município e o seu excedente é ven­ 
dido para a capital e outros municípios. O sistema 
criatório é o extensivo, porém, alguns criadores fazem 
subdivisões de pastagens para melhor aproveitamen­ 
to. 

• Caracaraí é o principal produtor de pescado do Esta­ 
do. Há um significativo grupo de pescadores atuantes. A 
colônia de pescadores possui uma associação que pro­ 
cura dar condições 1anto financeiras quanto estruturais 
para o melhor desempenho de seus membros. 

• As empresas de comércio e de prestação de servi­ 
ços são inúmeras e diversificadas, abrangendo os ra­ 
mos de abastecimento (atacado e varejo), alimentação, 
lazer e transportes. 

• Por conta da existência de um invejâvel capital na­ 
tural, a partir de 1999 consolidou-se a convicção que o 
Ecoturfsmo representava um dos mais eficazes instru­ 
mentos de desenvolvimento socio-econômico e 
ambiental. Investimentos públicos e privados foram 
carreados para o setor, no sentido de inserir Caracaraí 
no contexto ecoturístico da Amazônia. Agregado ao tu­ 
rismo vem sendo fomentado o artesanato, desde janeiro' 
2001, em parceria com SEBRAE/RR. 

• Encontra-se em fase de projeto a implantação de 
agroindústria para beneficiamento de açsí (frutos e 
palmito) utilizando a estrutura ociosa da Central de 
Abastecimento de Novo Paraíso. Abundantes no Sul 
do Estado, as palmáceas factíveis de aproveitamento 
comercial serão extraídas sob planos de manejo. 
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PRINCIPAIS POTENCIALIDADES ECONÔMICAS 
(produtos e alividodes viáveis de ocordo com os vocurões noturuis de Corucoroí)* 

1. Agricultura de Curto Cido: 4. '9cu6ri a: 
- Horllllçu1 • Avlculur• 
• Arroz • S uln ocuHu r1 
• FelJlo 1 1 • Bovlnocultun, de cor11 
• llllho • Bovlnocullur1 lellll,. 
• Tub6rculo1' • EqOlnoa • C1Drlno1 
• Fruto1d · ·- • Pleclculur1 lnten11ni-o-,. :E 2. AgroindÚS1ria: 

3 ·ADk:ultu,. .- 
• Beneficiamento deprodutos reglon1il 

~ 

-. 5. Extrativsmo arumol: 
• llandloca ( •ttnhaa, 11tr11do) - • Peeca comercial •o • Carne /embufd<». frll/0"'- cauto/ - - 6. Extrativismo -...tal •-.....,., k~OM MANF IU 
• Leite (queijo, logurt., m-,te/f111J • 118d•lr• ,- • ,,,.._,.,,.) li i. 
• P elxe (•11111•, de/lJma~o, couro) 

='= 
• ll•delra beneficiada 1.-111-..e•o1od11) li ,. 

• Cana-de-Açúcar 7.Extratlvismo ...•. - .•..... ,. C M Ili NCJO 
·Mele derivados • CH18nha1-d•-Amaz6nl• 1 1• • Café -Açaltttwoo11o111.,e,,1 - li 
• Soja • Pupunh1 (1/'utoo,--J Ir 

1 
,_ :E • Dendl • Clp6a • Flbru 1----MJ - • Arroz Irrigado 
,_ ._ • Benco de Germoplu1111 • • •o • Guaraná 

8. Extrativismo mineral: • Palmiceas {palmlto) - - • G ranMo /br/U • l...inao) - 1 
• Seb:o rolado /cons11Uclo av/11 - 1 1 J. Bío-ogroona •• ma 1m •••• ,-pr1na1: 11§1 9. Art-nato Cer6mlco e n,ral - 1 1• • Pl.nlu medlcln1I... l 1 O. Pr~ de ....,,;çoe .. • Ô leoa uunclala ~ 

11. Com6rcla 11 
• E1pecl1rlu • cor•nte1 n•tur11a- 

12. Turi- Ecol&nlco " - IJ. • RHfduos Orgtnlcoa 7 • •o 13, lndúslria u 1 

Mercados 
Potenciais: 

- • mercado local 
D· mercado regk>nal 
li- mercado extra-regional (amplo) 

Condlç<)es naturais favoráveis 
para im plementaçio da 
produção ou atividade: • 

(1) • tomate, pímentAo maxixe, quiabo, feijào·de-metro, cheiro verde, coentro, pimenta..cfe-cheiro, couve, cebolinha, atface, 
pepino, repolho, abóbora 

(2) • batata doce, batata Inglesa, macaxeira. mandioca. 

(2a) - abacaxi, banana, cupuaçu, cítricos (laranja/limão), acerola, maracujá, mamão, melancia, coco, abacate, caju, graviola, goiaba. 

(3) -produtos de excelente sabor e alto valor nutritivo, dentre eles: açal, patauá, bacaba, buriti, camu-camu, acerola, manga, 
cupuaçu, aça,I pupunha, tucumã, graviola, caju. melão. A partir desses e de outros produtos amazônicos ou aclimatados 
poderão ser p-roduzidos sucos. compotas, geléias, palmitos e doces, destinados aos mercados interno e externo. 

(4) - crajirú, cipó-alho, amor-crescido, carapanaúba, muc.uracaá. 

(5) - andiroba. copalba, capim-sento, louro-pimenta, puxlri (perfumaria, cosméticos e sabonetes de base vegetal), copalba, 
andiroba,jatobá (resinas), sorva, balela (gomas elásticas e não-elásticas). 

(6) -urucu, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, cu minha. canela, anil. gengibre, gergelim e outras especiarias uop caís, retomando-se, 
em bases técnico-empresariais modernas, o ciclo de extração das drogas do sertão. 

(7) - compostagem de residuos orgãnicos urbano-rurais para produção de fertilizantes. 

(8) - produção em estações de tanques-rede de espécies lclofaunlstlcas da alto valor nutritivo/comercial, como o tam baqul 
(abastecimento de pescado) e ornamentais (mercado regional e extra-regional) 

(9) -coleta de sementes e mudas de espécies vegetais florestais para produção de mudas agrfcolas e florestais, inclusive 
para manejo, recomposição e recup,eraçAo da cobertura vegelal de áreas alteradas/degradadas. 

(10)- praticamente todas as atividades existentes no setor de prestação de serviços para pessoa física e jurfdtca 

(11)- comércio de aJimentos, materiais de construção, produtos escolares e artesanais, arligos esportivos. vestuério e estivas em 
geral. 

{12) - hotéis convencionais e de selva (lodge). barcos-hotel, operadoras de turismo, empreendimentos de lazer, turismo rural, 
com ênfase para as éreas naturais encerradas em unidades de conservação de uso d teto e as que com põem o Pantanal 
Amazõnico. 

(13) · indústria oleiro..:erAmica (tijolos, telhas e artefatos de barro). frigorlficação e transformação de subprodutos da carne e de 
reaproveitamento de rejeitas plásticos e madeireiros (artesanato, vassouras, etc). 
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• Ações ~ra o Desenvolvimento da Infra-Estrutura Social 

E m sintonia com as Diretrizes Estratégicas para o De­ 
senvolvimento da Infra-estrutura Social das Regiões de 
Roraima, as ações voltadas para promoção social devem 

criar oportunidades de acesso à população ao sistema produtivo, 
capacitando-a para inseri-la na economia e na sociedade. O objeti­ 
vo é propiciar um padrão de vida condigno, na medida em que a 
economia seja capaz de gerar os mecanismos de inclusão social 
correspondentes, por meio do processo de desenvolvimento em an­ 
damento, no qual é incentivada a diversificação produtiva. 
Nesse sentido, as ações de promoção social devem ser de natureza 
integrada, através da sinergia entre as atividades das áreas de edu­ 
cação, saúde, saneamento, habitação, capacitação profissional, 
conhecimento ambiental e a conseqüente geração de emprego e 
renda. Essas ações terão como público-alvo prioritário as popula­ 
ções carentes (as quais comumente não são alcançadas pelas polí­ 
ticas sociais que não sejam especificamente dirigidas a elas). 

EDUCAÇÃO. CULTURA E DESPORTOS 

A s ações terão por base a construção de um programa 
regional de educação qualitativa, inserido na realidade 
amazônica, visando o desenvolvimento sustentável, ofere­ 

cendo a estrutura necessária às escolas públicas, urbanas e rurais, 
e propiciando maior conhecimento sobre o patrimônio natural e cul­ 
tural. 

Quanto à educação escolar indígena, esta não deverá ser tra­ 
tada como apenas um programa de escola das comunidades dos 
índios, mas deve assumir, como vem assumindo, a dimensão es­ 
sencial de um processo educacional que insista na descoberta, re­ 
conhecimento e valorização das culturas destas populações. 

A qualificação dos docentes é essencial para que as ações edu­ 
cacionais integradas atinjam seus objetivos. 

O processo de integração social e de desenvolvimento da cons­ 
ciência comunitária terá como meio de suporte a vitalização e ampli­ 
ação dos equipamentos e serviços de apoio à Cultura, ao Esporte e 
ao Lazer. 

A Prefeitura Municipal e a Secretaria de Estado da Edu­ 
cação, Cultura e Desportos -SECO atuarão deforma integrada 
com os demais órgãos afins, com vistas ã otimização dos resulta­ 
dos almejados. 
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ASPECTOS SÓOO-AMBIENTAIS 
10a ·•• l'lllili,a de Roraina" 
setmiiro/1999 - MMA/PNUD) 

D PrOlllOYer o olftmelimçõo de ;rteas e odwtos, 
com parceril elllre o Eslodo e os ONGs como niqui5ilo 
paro o ad~õo de nows teaiologios. 

O Reohor progromo de capocitoçõo no área 
ambiental através de fiaollCÍnleldO do Ministério 
do T rabolho. 

O lnsliluir IICIS escolas nmi, os~nos de educa­ 
ção ambiental e prírlicos ogricolos. 
D Incluir o Fó111111 de í:d1<oçõoAmbien1oldo Eslodo 
<OIIIO instnme11o de polticos nm ações que e1vol­ 
Y0111 o referido temo. 
O PromoYeroo~eoaq,eroirismoporo 
o deseavoMrnento do or1esaloto. 
O Rdmramaspmu copociuçõoem otiridodesde 
lurismoe programas de inicioçõo escolor oo lllrismo. 
D Pr011over parcerias ol,jetmindo oculior com o 
troliolho infoll1il pell050 nos otmdodes Mais. 

O Treinar os comt1nilodes rBlllis e indígenas paro o 
reo&zoçüo de queinados cOIIIUIIÍl1ÍriJs {<1rsos em 
todos os imenlo111e11los e órem ildigeaos em parce­ 
ria com inslituições govelllOlllenhis e nõo-governo­ 
menlois). 
O ltKenliwlrosprefeiluroso dese~erem progro­ 
mos de OU111e11o dos óreos oriiorizodos nos núcleos 
populucionois, cC111 espéóes notiws. 

r-----------, 
Educação, Cultura e 1 

Desportos 1 

(Metas Básicos) 1 
1 

1 

[] Autnellto do IIÚlllero de vagas na l 
rede de •sino. 1 

1 
1 
1 
1 

ensilo e assodafões connnlitárias. 1 

C CMIII~ cios professores. 
C Reclufáo cio .....U..tislllo. 

C R~ cio evasão escolar. 

C Prosr-as de amsdmthafáo 
cnblentol na rede est•al de 

L----------...l 
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Principais Indicadores da Rede Pública de Ensino de Caracaraí 

A rede física de Caracaraí conta com 42 prédios escolares, sendo 32 na zona rural e 1 O 
na zona urbana. É considerado satisfatório tanto em número de prédios quanto de salas de 
aula, que abrigam 6.311 alunos, sendo 4.200 distribuídos nas 10 escolas da zona urbana e 
2.153 nas 32 escolas da zona rural, contando ainda com os cursos de extensão em Licenci­ 
atura Plena, da UFRR, com 37 alunos. 

O quadro geral da rede escolar em 2001 está apresentado na tabela seguinte: 

. Total de Escolas 42 

. Escolas Estaduais 34 . Área Urbana 10 Escolas 

. Escolas Municipais 8 . Área Rural 32 Escolas 

. Total de Alunos 6.311 

. Educação Infantil 975 alunos . Ensino Médio 470 alunos 

. Ensino Fundamental 3.955 alunos . Ensino Supletivo 911 alunos 

. Professores 292 . Número de Salas 196 salas 
Fo,u~: S«re,aria (k Eslado da Ed,,,coção, Cu/nqa e CJ,,r:tporro.r (1001) 

r----------,r----------, 
1 Indicadores positivos: 1 1 Crescimento da Demanda Escolar 
1 · Vogo paro todos 1 1 em Caracarií 
1 · Boa estruturo físico dos escolas 1 1 (índices médios onoois) 
1 - Tronsporle escolar 1 1 _ . . 
1 e A d do U""º I - Educocoo lnfontil . - ompus vonço o r"" 1 · 
1 Indicadores de necessidades: 1 1 . Ensino Fundamenta~ 
1 - Ensino Profissionalizantes 1 1 · Ensino Médio: 
1 - 1 nlormoliz~õo nos escolas 1 1 
1 - Programo de quolific~õo de proíessores 1 1 
1 - Medidos paro contenção do evasão escolar 1 1 
L----------JL J 

6,7" 

6,5% 

- Ensino Supletivo: 

- Ensino Especiot 

5,2" 
20,00 % 

'Il-.sem2001 

,· ··-\-;11~t1n: f(· 

Escola Estadual Vereador João Rogétio Sclruert.. Centro Educacional Especial Denise 
Messias dns Santos 

Para o período 2001/2004, as ações educacionais em Caracaraí deverão conti­ 
nuar contando com integração das três esferas de Governo, com vistas a implementar 
os seguintes programas, projetos e atividades: 
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Implantação do Sistema de Gestão Escolar Municipal, que con­ 
sistirá no aprimoramento das ações administrativas e financeiras do 
sistema, principalmente nas questões ligadas à qualidade do proces­ 
so ensino/aprendizagem, além da capacitação de profissionais 
direcionados ao gerenciamento de unidades escolares. Para tanto, 
serão desenvolvidas as seguintes ações: 

• Realização de Cursos de Formação de Diretores e Pro­ 
Hss/ona/s da Educação envolvendo questões ligadas à Gestão Es­ 
colar na busca da qualidade do ensino; 

• Ampllaçãodo quadro de pessoal administrativo das esco­ 
las com vistas à melhoria dos fatores de atendimento, manuntenção 
e higiene. 

• Acompanhamentoeavaliaçãodas atividades didáticas e 
pedagógicas desenvolvidas pelos professores através da supervisão 
sistemática, contando com a orientação de pedagogos, com especi­ 
alização em orientação e supervisão educacional. 

• Assistência às atividades docentes, verificando a 
aplicabilidade da metodologia e dos conteúdos propostos; 

• Aprimoramento do processo de A vai/ação da Aprendi­ 
zagem levando em conta aspectos cognitivos e afetivos além da 
ampliação dos instrumentos de avaliação do aluno de forma integral, 
tendo como objetivos: 

r----------, 
1 

SIIG- Sistema Integrado de 
lnform~ões Gerenàais da SECD 

(Moclernbapio da Gestão) 

A Secretario de Estado de Educoçõo 
(SECO), tem como umo de suos meios, 
informatizar todos os processos que 
são hoje desenvolvidos nos diferentes 
ambientes do geslôo educacional ossim 
como o aperfeiçoamento dos mesmos. 
Poro isso, em parceria com o MEC o­ 
trovés do FUNDESCOlA, está sendo 
executado o projeta SIIG. 

ENSINO MÉDIO 
A SECO definiu 4 componentes bósi<os 
como medidos poro promover umo 
mudonço qualitativo efetivo do Ensino 
Médio, quais sejom: 
- Fortalecimento lnstitucionol; 
- DesenvolYimento Curricular; 
- Racionalização e Melhoria no Atendi- 
mento da Rede; e 

- Reordenamento e Expansão da Rede. 
L .J - Eliminação do analfabetismo- tanto formal quanto funcional -, 

seja mediante a alfabetização de adultos, concomffante com o treinamen­ 
to profissional mínimo para inserção adequada. no mercado de trabalho (com ênfase na população 
jovem), seja através da extensão da escolaridade dos adultos com menos de ono anos de estudo e 
inadequada formação para o trabalho; 

- Construção de um projeto regional de educaçAo 
que, inserido na realidade amaz-6nica, vise o desenvolvimento 
sustentável, ofereça a estrutura necessária às escolas públi­ 
cas, urbanas e rurais e propicie maior conhecimento sobre o 
patrimônio natural e cultural. 

-RealizaçAode campanhas de educação ambíental 
, voltadas para o público que lida com a produção rural e com o 
treinamento dos produtores familiares visando a disseminação 
da legislação ambiental (ação conjunta com os órgãos 
ambientais) 

Escota E.ttadual Pre.tidu,tt! Ca.<tdo Branco, 
ontk são ministradas aulas UFRR 

Qualificação e Capacitação de 290 Professores. 

Necessidades básicas de capacitação : 
• Pedagogia, para professores da Pré-escola e de 1 • a 41 séries do Ensino Funda- 

mental; 
• Educação Especial; 
• Ensino Médio e Profissionalizante; 
• Turismo e Meio Ambiente. 
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CJ Ensino Médio Profissionalizante e Ensino Superior 

Na área profissionalizante, Caracaraí não conta 
com nenhuma escola técnica. Existe apenas projetos 
de aprendiz para adolescentes, como marcenaria, cos­ 
tura, cipó e etc. Nos últimos anos, ógãos como SENAI, 
SESI, SEBAAE e outros têm desenvolvidos um a série 
de atividades no Município, promovendo cursos 
profissionalizantes, voltados para às áreas de comér­ 
cio, serviços e agricultura. 

Por sua vez, a Universidade Federal de Roraima 
abriga cerca de 35 alunos em três cursos de Nível Su­ 
perior: Letras, Pedagogia e História. 

CJ Interação Escola/Família/Comunidade: 

• Criação de ma-anlsmosoperacionais para que os pais 
participem mais ativamente da vida dos filhos na escola; 

• Participação da Secmtarla Municipal de Educaçãonas 
reuniões de pais e mestres e nas reuniões das comunidades rurais 
objetivando integrar a escola com a comunidade; 

• Implementação da APMC- Associação de Pais, Mes­ 
tres e Comunitários em todas as escolas da rede; 

• Coordenação dos seguintes conselhos: FUNDEF (Fun­ 
do de Manutenção do Ensino Fundamental e de Valorizacão do 
Magistério), COMAE (Conselho Municipal de Alimentação Esco­ 
lar) e CME (Conselho Municipal de Educação). 

Dinamização gerencial do Programa de Merenda Escolar 
através da ampliação do atendimento, qualidade e regionalização 
do cardápio, com aquisição de produtos oriundos do Município, 
com vistas a estimular e valorizar a economia local, com obser­ 
vância da qualidade e do preço adequado desses produtos. 

CJ Alfabetização Solidária Mais do que o ato de aprender a ler e 
escrever este Projeto é um instrumento de resgate da cidadania que 
deve ser exercida por todos os participantes. 

Operacionalmente, além dos aspectos formais do ensino/aprendizado, 
as aulas enfocarão assuntos ligados a questões como valorização dos 
recursos ambientais, desenvolvimento humano, planejamento familiar, 
direitos e deveres do cidadão, dentre outras. 

Ilustração 

r---------, , L'.J'.5a. 1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Bolsa 
Escola 

B olso-Es<olo é uma ação que 
objetivo universalizar o acesso 
ô escola de todas os crianças 

que perte11p1m o famítios com renda 
mínima per-<apilo de oté RS 90,00. 
o benefiôo só é pago às fammas que 
garatirem o prese~a dos filhos em 
pela menos 85% dos aulas. É enviado 
por meio de cartão eletrônico forneci­ 
do pela Caixa Econômico Federal. 
A selecão e cadastramento das famíti­ 
as a serem beneficiadas é de respon­ 
sobUidade da Prefeitura. 

L .J 

Ensino Supletivo • Aprimoramento da infra-estrutura necessária para continuidade da 
Educação Supletiva (de 1 • a 41 séries). 
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Educação Indígena 
A preservação da cultura indígena, como fator primor­ 

dial da valorização humana, tem sido tratada com respon­ 
sabilidade e determinação em Roraima. De fato, só através 
da manutenção de suas identidades, as diversas etnias 
indígenas compreenderão que o entendimento e a união 
com o homem branco podem trazer-lhes benefícios. Os 
índios de Roraima têm compreendido que até mesmo os 
conflitos que enfrentam, na defesa da demarcação de suas 
terras, ocorrerem por falta de um conhecimento mais amplo da realidade em que vivem. 
Nisso, a educação do índio tem sido fundamental para a sua percepção como fator central 
de todas as discussões que os envolve na disputa de suas terras. 

Região de Frontdra: al1111os do Pré-Escolar 

- Formação de Professores 
A exemplo do que investe na capacitação de professores da rede pública na capital e 

no interior do Estado, o Governo de Roraima tem investido maciçamente na habilitação dos 
professores índios, através do gProjeto Magistério Parcelado tnaiqene", que foi laureado 
com o gPrêmio Paulo Freire de Educação~ pela Fundação Roberto Marinho e Ministério da 
Educação. Desde a sua criação em 1998, o programa já habilitou 230 professores/índios no 
nível de Magistério. Se encontram em processo de habilitação mais168 professores que, 
no período do recesso escolar, são trazidos para o Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
do Magistério (CEFAM), em Boa Vista, onde recebem a sua habilitação, com direito a 
hospedagem, alimentação e transporte de gratuitos. 

- Melhoria e Ampliação da Rede Física de Ensino 

Como Estado que mais investe na educação dos seus indígenas, Roraima atendeu 
somente no 2000 mais de oito mil estudantes/índios, nas 167 escolas mantidas pelo Go­ 
verno Estadual nas áreas indígenas. Para atender à demanda, o Estado contratou 380 
professores, também índios e 41 professores não indígenas. Todos os professores indíge­ 
nas recebem salários iguais aos dos professores da rede estadual de ensino, inclusive com 
direito ao FUNDEF - Fundo de Desenvolvimento do Ensino Fundamental. 

A preocupação do Governo de Roraima com a educação indígena levou a Secretaria 
de Educação Estadual a criar no seu organograma a Divisão de Educação 
Indígena, órgão dirigido por um índio e professor. 

Todas as escolas indígenas em funcionamento nas sedes dos muni­ 
cípios e nas malocas, mantém a etnia de cada povo, com o ensino regular 
na sua própria língua: macuxi, wapixana, taurepang, ingaricó, iecuna, xiriana 
eianomami. 

Assim, a escola indígena em Roraima está sendo construída, de­ 
mocraticamente, através da operacioanalização da reivindicação das pró­ 
prias lideranças e comunidades indígenas, conforme suas especificidades 
e valores culturais e com respeito absoluto aos seus costumes e tradições. 

Implementação das Ações de Saúde Escolar, em conjunto com a SESAU, especifica­ 
mente nas questões de Saúde Geral, Saúde Bucal e Oftalmologia. 

Clínica Geral - objetiva promover a saúde através de ações educativas, preventivas e 
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curativas. 

Oftalmologia - objetiva identificação precoce das deficiências visuais, tratamento das mesmas 
e doação de óculos. 

Odontol09ia - Consiste no combate e prevenção da cárie dentária através de ações educativas, 
preventivas e curativas (bochecho fluoretado e escovação). 

(As ações de Saúde Escolar serão conjuntas entre os órgãos municipais da área de promoção 
social). 

D Implantação da Informática no processo educacional com apoio 
financeiro do Programa Nacional de Informática na Educação (Prolnfo), 
gerenciado pela Secretaria de Educação a Distância (SEED/MEC). ·­ • A proposta da informática educativa, tanto no ensino fundamental quanto 
no ensino médio, é uma forma de aproximar a cultura escolar dos avan­ 
ços que a sociedade vem desfrutando com a utilização das redes téc­ 
nicas de armazenamento, transformação, produção e transmissão de 
informações. 

Faz parte da programação da SECO a instalação, até 2002, de 22 computadores na rede 
pública de ensino. 

D Transporte Escolar - deverá ser reivindicado junto ao Pro­ 
grama Nacional de Transporte Escolar (PNTE/MEC). Serão ne­ 
cessários 2 veículos para atendendimento da população esco­ 
lar residente nas vicinais do Município.(Faz porte do Agendo de Priori­ 
dades do Programo (omunidode Ativo). 

Cl Atividades Extra-classe - A Prefeitura oferecerá meios operacionais no senti- 
do de estimular a participação dos estudantes na observação e con- r - - - - - - - - - , 
vivência das diversas ações que fazem parte do dia-a-dia do Muni- 1 E e 

1 5 
1 

cípio, particularmente nas atividades de Infra-estrutura econôml- 1 • v n ° quCieidad 
ca e de promoção social, com vistas a despertar os valores de I movimentam a e 
cidadania e solidariedade. 1 • Fevereiro - Desfile de (omovol- 

1 Blocos. 

D Dinamização das atividades desportivas, através das seguin- l • ~aio -. ~o do Padroeiro - São 
tes ações: 1 Jose Operorro. 

1 • Junho - Festa do Sopão -Foklore. 
1 • Setembro - Festa de Nosso 
1 Senhora do Livromento e Desfile de 7 • Realização sistemática de torneios nas categorias infan- 1 d b 

til e juvenil de FUTSAL, Campo e Voleibol; I e Setem ro. 

1 e Setembro- Feslo do Milho 
1 • Dezembro - Festa de Arroiol - 

• Estabele':_ímento_dos ~"!'°5 ~~durante o perí- 1 Sonlo Luzio. 
oda de comemoraçao do arnversano do Mumc1p10. I • Dezembro - Festos Natalinos. 

• Realização sistemática de Campeonatos, Jogos Estu­ 
dantis e Olimpíadas; 

• Real/zação sistemática do Campeonato de Futebol 
Seniores; 

L .J 
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Dinamização das atividades cívicas, artísticas e culturais, objetivando a participação direta 
das escolas no calendãrio de eventos do Município, a fim de integrar a comunidade estudantil nas 
suas diversas manifestações culturais e recreativas, com vistas a despertar e promover a soci­ 
abilidade dos jovens educandos, destacando-se os seguintes eventos: 

• Comemoração das datas cívicas Municipal, Estadual e Nacional; 

• Promoçãosistemátlcada Feira de Ciências, estimulando 
o desenvolvimento do senso criativo e cientifico dos alunos das 
redes Estadual e Municipal de Ensino (Fundamental e Médio); 

• lncentívoeapoioàs Escolas e Grupos Populares, visan­ 
do promover a livre manifestação cultural. 

• Estímulo às crianças, jovens e adultos a se manifesta­ 
rem culturalmente através de teatrinhos, dramatizações com fanto­ 
ches, concursos de música e artesanato. 

Melhoria das instalações físicas da rede municipal de ensino e 
das Instalações desportivas 

• Recuperação, melhorias e manutenção slstemátfcada rede física de ensino, particu­ 
larmente da zona rural, com observância dos aspectos referentes às instalações hidrãulicas e 
sanitárias, abastecimento d'ãgua e ventilação. 

• Constroçlio e Refonna de Escolas, com vistas a prover a demanda projetada para o 
período 2001/2004: 

- Construção de duas escola nas vicinais; 

- Reforma das Escolas estaduais e municipais. 

• Aquisição de material dldállco e pedagógico para alunos e professores da rede de 
ensino. 

• Manutenção e melhoramento sistemállcodas infra-estruturas esportivas e culturais. 

-- r .- ···•• - . n •• 

·~~~;..· 

Estádio de futebol Módulo esportivo 
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Através das ações integradas de promoção social, serão 
estabalecidas as bases motivadoras para a implantação de me­ 
canismos que estimulem o associativismo entre produtores ru­ 
rais e urbanos voltados para a produção, beneficiamento e 
comercialização dos produtos agroflorestais. A meta é criar for- L ...J 

tes elos de interesses econômicos com base nas vantagens de 
geração de renda, por meio da exploração sustentável dos recursos naturais da flora e da 
fauna. 

PROMOÇÃO SOCIAL 

A s ações de Promoção Social objetivam o resgate, a 
motivação e a reintegração da população de excluídos ao 
exercício da cidadania, através da qualificação e da 

requalificação profissional, da geração de emprego e renda, e de 
políticas de proteção à criança, ao adolescente, ao deficiente e 
ao idoso. 

A Prefeitura, contando com o apoio da SETRABES, deverá 
exercer papel de integração e coordenação das ações desenvol­ 
vidas pelos diversos organismos federais, estaduais e privados, 
evitando paralelismos, dispersão de esforços ou choques de ori­ 
entação. Desenvolverá ações concretas que possibilitem meios 
e condições para a elevação do padrão de vida das famílias e 
dos seus membros, ressaltando deveres e resgatando direitos, 
como o acesso aos benefícios das políticas públicas de desen­ 
volvimento sócio-econômico. 

r-----------, 
Promoção Social 

(Meios Básicos) 

D Geração de traldto e renda: 
· Cursos de quatrfiroçõo de 
trabolhadares. 

- (entro de Produçiio (omunilório. 
- Programo Bolcõo de Ferromenlos 
(disponibilizonda ferramentas poro 
prestadores de serviços). 

- Seguro desemprego. 
- Apoio operacional o projetos de 
geração de emprego e rendo. 

a Promoção e Assistênâa Social: 
- Apoia às Associoções e às Ações 
(omunilórios. 

- Atendimento a menores carentes. 
- Assistência aos idosos. 
- Assistência saciai à família de baixo 
poder aquisitivo. 

- Apoio aos migrantes. 

Nesse sentido, a Prefeitura e a Secretaria de Estado do Trabalho e Bem-Estar Social 
- SETRABES serão as agências catalisadoras das ações integradas, com vistas a implementar 
os seguintes programa, projetos e atividades: 

a Geração de Emprego e Renda 

As ações patrocinadas pelo Governo do Estado no campo da geração de emprego e 
renda, podem ser agrupadas em três grandes segmentos: 

• O primeiro está orientado aos esforços de melhoria da qualidade da mão-de-obra 
local, por intermédio de programas de qualificação profissional. Estão aí envolvidos, os diver­ 
sos cursos de qualificação e requalificação da mão-de-obra local, buscando aumentar a 
empregabilidade da força de trabalho roraimense, com uma ação desenvolvida em parceria 
com o Ministério do Trabalho e do Emprego, com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalha­ 
dor (FAl). Além deste, o Governo Estadual aposta na Bolsa Qualificação, que prevê a garan­ 
tia de auxüío pecuniário, auxílio transporte e unifonne associados à qualificação do trabalha­ 
dor local. 
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